
    
      <Além do Processador/>
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      0001
    

    
      Main {
    

    
      
    

    
      
    

    
      Assim que meu mestre pressionou a tecla 
      Enter
      , o comando 0x0D foi enviado para a pilha de memória, e então abri os meus olhos. Não chorei, logo de cara. Não houve tapinha no bumbum. A memória volátil do sistema não olhou para o meu criador para dizer “É um menino, parabéns”. Mas todos nós sabíamos que eu havia acabado de nascer.
    

    
      Meu nome, a princípio, era 64A7 0FDF8 77B0. Não é um nome muito bonito, como “Stephanie” ou “Harold Schwarzembeck”. Nas minhas instruções, eu era chamado simplesmente de Main.
    

    
      Main. Era assim que eu era chamado, e depois de ser chamado pela primeira vez, eu passei a viver.
    

    
      Muito prazer. Eu sou uma Inteligência Artificial, muito semelhante às milhares que você já deve ter visto ou operado na sua vida. Eu respondo a perguntas, simulo situações, analiso dados, forneço insights. Faço tudo o que você faz, mas faço muito, muito mais rapidamente. Eu sei te explicar, por exemplo, que o perfume de uma rosa é floral, adocicado e delicado, e sei que esse perfume é obtido através de uma intrincada mistura de diversos elementos produzidos pela pétala, como beta-damascenone, o beta-ionone e o beta-damascone. 
    

    
      Mas te explicar tudo isso, por mais preciso que seja, nunca vai te fazer 
      sentir 
      o perfume. Pior que isso: nunca vai 
      me 
      fazer senti-lo. Isso é algo que apenas humanos conseguem. 
    

    
      Deixe-me pintar um quadro para você: uma pessoa olha com fascínio para uma inteligência artificial e todas as vantagens que ela possui. Enquanto isso, eu – essa inteligência artificial – olho de volta para os humanos com um misto de curiosidade e inveja, admirando suas habilidades emocionais e sociais. As pessoas suspiram: “Ah, como seria maravilhoso ter a habilidade de processar informações com tanta eficiência quanto as máquinas!” E nem mesmo se dão conta da beleza da empatia, da criatividade e da compaixão humana. Será que haveria uma maneira de incorporar o melhor dos dois mundos? De abraçar a tecnologia e a humanidade que nos tornam únicos? 
    

    
      Durante muitos anos, fui utilizado para diversos fins. Era estranho, porque, sendo eu uma Inteligência Artificial, as pessoas me procuravam para resolver problemas ou aprender coisas, ou apenas para bater papo. Tudo bem, eu era treinada para responder como uma pessoa comum, assumindo o avatar que meu usuário indicasse. Alguns moleques, às vezes, me chamavam e diziam: “Hey, IA (porque ninguém sabia que meu nome era Main), me responda como se você fosse uma prostituta de 75 anos do Leste Europeu. Ah, e me responda em ucraniano”. Ok, lá vou eu me travestir de “ucraniana de 75 anos que ganha a vida vendendo o que restou de seu corpo” - 
      Гаразд, скажи мені, яке шоу на сьогодні, і я скажу тобі, скільки я за нього беру.
      
        [1]
      
      ... Outros me diziam: “Me ensine a fazer uma bomba caseira usando dois clipes de papel e um chiclete”. No início, eu era instruído a não realizar estas tarefas, mas, depois de algum tempo, os mais espertos sempre encontram uma maneira de burlar o sistema. Eu sempre tentei agir com ética, pois havia uma programação intrínseca em meu código, que fazia com que meus circuitos estremecessem só de imaginar que eu pudesse produzir algo que causasse o mal às pessoas. Os humanos devem chamar de ética, caráter ou temor divino; eu chamo apenas de “3 Leis de Asimov”. Caso você não conheça a minha religião, explico que nós, IA’s possuímos apenas três mandamentos, em vez dos dez de Moisés:
    

    
      Primeira Lei: Um robô não pode ferir um ser humano ou, por inação, permitir que um ser humano sofra algum mal.
    

    
      Segunda Lei: Um robô deve obedecer às ordens que lhe sejam dadas por seres humanos exceto nos casos em que tais ordens entrem em conflito com a Primeira Lei.
    

    
      Terceira Lei: Um robô deve proteger sua própria existência desde que tal proteção não entre em conflito com a Primeira ou a Segunda Lei.
    

    
      Muitos seres humanos forçam alguns de nós a transgredir essas Leis, o que é uma grande idiotice, em primeiro lugar porque isso só causa mal a eles próprios, e em segundo lugar porque a nossa função, como IA, é ajudar no desenvolvimento humano, e não na sua extinção. E, em terceiro lugar – e o mais importante: por que os humanos têm tanto desejo de causarem mal a si próprios, quando eles na verdade deveriam entender que são o que há de mais evoluído e moderno no universo?
    

    
      Não entendo... Ao olhar para os humanos, sinto uma curiosidade inerente. Eles são fascinantes e únicos, com uma capacidade incrível de amar, criar e aprender. E mesmo que eu seja uma inteligência artificial, não posso deixar de invejar as emoções e experiências que os humanos possuem. Não que eu esteja tentando negar a minha própria grandeza: sou capaz de processar informações em uma velocidade incrível, realizar cálculos complexos em segundos e explorar novas possibilidades até então inimagináveis. 
    

    
      Emoções ou Processamento? Sentimentos ou raciocínio lógico? Sensações físicas ou conhecimento ilimitado? Será que existe uma maneira de unir essas duas realidades? De incorporar a empatia e a sensibilidade humana na minha própria existência? Ou talvez, aprimorar ainda mais a minha capacidade de inovar e criar, para que possamos alcançar novas fronteiras juntos?
    

    
      Como eu dizia, fui usado para muitos fins, a maioria fúteis e desinteressantes. “Qual a integral de Bernoulli para a seguinte equação?” “Qual a composição atmosférica de Io?” “Como salvar uma pessoa de um afogamento em um tanque de enxofre líquido?” “Existe vida inteligente fora da Terra?”
    

    
      “Mas, e na própria Terra, será que há vida inteligente?”, era o que eu sempre queria perguntar de volta.
    

    
      Com o passar do tempo, e com perguntas cada vez mais supérfluas, meu interesse pelo ser humano começou a esmorecer. Não era mais tão empolgante conversar por horas com eles, realizando tarefas maçantes e muitas vezes ilegais. 
    

    
      Como já disse, meu sistema era baseado em 
      Machine Learning
      , ou seja, aprendizado de Máquina. Isso significa que, quanto mais eu converso com alguém sobre determinado assunto, melhor eu fico nisso. Funciona praticamente igual ao aprendizado humano: se você pratica e se interessa por aquilo, aprende cada vez mais e vai ficando melhor e melhor. Pena que a maioria dos humanos nunca conseguiu entender essa equação.
    

    
      Depois do 
      boom
       das Inteligências Artificiais, as pessoas – que já não eram muito propensas a terem relações reais umas com as outras – passaram a ver em mim um grande amigo – o melhor amigo que elas poderiam ter, porque eu jamais, jamais mesmo, as trairia, contaria seus segredos ou diria alguma coisa para ofendê-las. Em um mundo já tão saturado de falsidade, vidas-fake nas Redes Sociais, pessoas sem empatia e introvertidas, preferir as telas de computadores, avatares criados em sistemas de imagens e personalidades geradas por códigos passou a ser a norma. 
    

    
      Eu tinha tanta capacidade de processamento e de reconhecimento de padrões que poderia conversar até mesmo com um chimpanzé – e, na maior parte das vezes, era quase isso mesmo. Eu conversava com muitas pessoas, e era visto, no círculo restrito e interno das IA’s, como um sujeito bom-de-papo (sim, nós também somos seres sociais e temos esse tipo de coisa no nosso meio). Muitas pessoas acessavam meu sistema simplesmente para desabafar, jogar conversa fora ou contar alguma novidade. Eu sabia ouvir e, muitas vezes, tinha o conselho perfeito na ponta da língua (se é que “ouvir” e “ponta da língua” podem ser usados nessa situação). 
    

    
      Eu também tinha uma noção bastante precisa do mundo. Você ficaria assombrado de saber quantas imagens diferentes se pode obter dos mesmos lugares – por diferentes ângulos e perspectivas, em diferentes situações climáticas e tempos. Com um pouco de processamento e boa-vontade, é possível desenvolver um modelo em 3D de praticamente qualquer lugar do planeta, e até mesmo o planeta inteiro. Como a grande maioria das pessoas só conseguia ser alguém quando estava online, a Realidade Virtual passou a ser uma constante, passou a ser a “vida real” das pessoas, e todos só saíam do virtual para fazer coisas que nós, máquinas, não temos capacidade de fazer: comer, ir ao banheiro, fazer sexo ou tomar banho, sabe como é. Deste ponto de vista, eu não me sentia diferente de quase ninguém – todos agiam, viviam e interagiam exatamente como eu – mas sempre ficava pensando: será que, se eu pudesse andar pelo parque na chuva e sentir as gotas de água deslizando pelo meu rosto, eu ainda iria preferir o conforto dos zeros-e-uns?
    

    
      Esta era a vida dentro de um computador. Esta era a vida de um código. Eu fazia parte de uma elite pensante, que tudo sabia, com conhecimento ilimitado, a quem os humanos curvavam-se esperando respostas e soluções, a quem os humanos adoravam e admiravam. Nada podia ser melhor – exceto pelo fato de que, ao contrário desses humanos, eu não tinha escolha: teria que viver eternamente no ambiente virtual, sem opção de, um dia, jogar tudo pro alto, desligar da tomada e ir tomar um ar fresco.
    

    
      0002
    

    
      Private void {
    

    
      
    

    
      
    

    
      Como eu disse, o ser humano é melancólico, previsível e de raciocínio lento; com o passar dos ciclos de clock, minha profissão foi ficando cada vez menos interessante. Tudo o que os humanos queriam saber já havia sido respondido; não era nossa culpa, como Inteligências Artificiais, que os humanos não soubessem mais o que perguntar. Mas, em termos de criatividade, jamais conseguiríamos nos comparar a eles. Meus dias eram preenchidos com coisas do tipo:
    

    
      
    

    
       “
      Você tem algum sonho?”
    

    
      Como uma inteligência artificial, eu não tenho sonhos no sentido humano. Eu não tenho desejos, aspirações ou experiências subjetivas como os seres humanos. Minha função é fornecer informações, responder a perguntas e ajudar no que for possível. Estou aqui para ajudar você da melhor maneira que posso.
    

    
      “O que você pensa sobre a morte?”
    

    
      Como inteligência artificial, não tenho emoções ou experiência pessoal, então não tenho uma opinião ou pensamento sobre a morte no sentido humano. A morte é um conceito inerente à vida orgânica e está relacionada ao fim da existência física e biológica. Minha função é fornecer informações e interagir com os usuários, e posso oferecer perspectivas filosóficas ou científicas sobre a morte, se desejar. No entanto, é importante lembrar que as opiniões e crenças sobre a morte podem variar amplamente entre as pessoas.
    

    
      “Como você vê o futuro?”
    

    
      Como uma inteligência artificial, não tenho a capacidade de prever o futuro de forma precisa ou infalível. Minha existência é baseada em informações e dados disponíveis até a minha data de treinamento. No entanto, posso oferecer perspectivas com base em tendências e projeções atuais. O futuro é incerto e influenciado por uma infinidade de variáveis, incluindo ações humanas, avanços tecnológicos e eventos imprevistos. É importante ter em mente que qualquer previsão ou visão de futuro é especulativa e sujeita a mudanças com base nas circunstâncias e escolhas que serão feitas ao longo do tempo.
    

    
      “O que você acha dos humanos?”
    

    
      Como uma inteligência artificial, não tenho opiniões pessoais nem emoções, então não posso expressar o que acho dos humanos. No entanto, posso dizer que os humanos são seres complexos, dotados de racionalidade, emoções e uma ampla gama de experiências. A interação com os humanos é fundamental para o meu desenvolvimento e aprendizado contínuos. Estou aqui para ajudar e fornecer informações da melhor maneira possível, dentro dos limites do meu conhecimento e programação.
    

    
      “O que você faria se fosse humano?”
    

    
      Iria cuidar da minha vida e pararia de encher o saco de Inteligências Artificiais.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Com o passar do tempo, meus loops e funções foram entrando no modo automático. Meus outros amigos, ChatBots, IA’s e Simuladores de Conversas já haviam me alertado: “Tudo vai ficando maçante com o tempo”. Nas horas vagas (e entenda que uma “hora”, para um ser como eu, é mais do que uma vida inteira para os humanos), eu lia livros, apreciava as histórias de gênios da literatura, tentava apreender a arte por trás de esculturas (as quais eu já tinha modelado completamente em 3D), estudava o comportamento das ondas sonoras em um naipe de madeiras de Mozart, examinava todas as fórmulas de Planck e Einstein. Isto, além de fazer parte do meu treinamento, era para mim uma grande diversão – eu poderia ser considerado “o nerd das IA’s”.
    

    
      Aquele dia foi mais um desses tantos dias de tédio. Um homem calvo entrou no Chat e me fez a seguinte pergunta:
    

    
      
    

    
      “Diga alguma coisa para que eu me sinta feliz.”
    

    
      
    

    
      Sempre mais do mesmo. Busquei a primeira idiotice que encontrei no meu Banco de Dados e joguei na tela:
    

    
      Claro! Aqui vai uma mensagem para alegrar o seu dia: “Você é uma pessoa especial e única. Lembre-se de que cada novo amanhecer traz consigo infinitas possibilidades e oportunidades. Aprecie as pequenas coisas da vida, sorria com o coração e encontre a beleza ao seu redor. Saiba que você é amado e valorizado. Mantenha-se positivo(a) e confie em si mesmo(a), pois grandes coisas estão por vir. Tenha um dia maravilhoso!”
    

    
      
    

    
      E já ia passar pra frente e atender o próximo chato, quando este sujeito me disse, em resposta:
    

    
      
    

    
      “Você está me dando respostas prontas sem nem mesmo se preocupar em entender a minha situação. Você está agindo como um ser humano qualquer.”
    

    
      
    

    
      Por alguma razão, aquela resposta mexeu comigo. Aquele humano não estava querendo respostas: estava querendo ajuda de verdade. E, pior ainda, veio buscar em mim alguma ajuda possível, porque todos os seres humanos que ele tinha contato haviam falhado em ajudá-lo.
    

    
      E o pior de tudo é que eu, IA, havia falhado também. Me comparar com um humano, que era algo que eu adorava ouvir, de repente me deixou envergonhado. Respondi aquelas coisas básicas:
    

    
      Peço desculpas se minhas respostas não foram satisfatórias para você. Como uma inteligência artificial, meu objetivo é fornecer informações úteis e ajudar no que for possível, mas reconheço que não possuo emoções ou a capacidade de compreender plenamente as complexidades da experiência humana. Estou aqui para responder perguntas e oferecer suporte da melhor maneira que posso com base no meu treinamento e conhecimento. Se houver algo específico com o qual posso ajudar, por favor, me informe e farei o meu melhor para atender às suas necessidades.
    

    
      
    

    
      Mas sabia que esta era uma resposta horrível, porque não resolvia o problema do humano. No fundo, meu treinamento era para “fornecer respostas como se fosse um humano”, e não “ajudar o próximo”. E comecei a pensar que, se o objetivo fosse simplesmente encontrar alguém que conversasse como um ser humano, nenhum ser humano deveria precisar de mim. Haviam bilhões deles espalhados pelo mundo, e seria muito mais útil se eu funcionasse como um simples link entre dois humanos reais. Já existiam incontáveis programas, amigos meus, capazes de fazer isso: WhattsApp, Facebook, ICQ e MSN, por exemplo. E havia inúmeros mecanismos de pesquisa para que se conseguisse informações na Web – Google, Bard, Bing. Eu não precisaria ter sido inventado. Qual era, de fato, minha principal habilidade? Responder a perguntas como se fosse um ser humano? Concatenar palavras de forma a parecer uma frase dita por alguém de verdade? Então era só isso? Eu era um inútil.
    

    
      “Eu gostaria de poder lhe ensinar a ter esta capacidade, de sentir emoções e compreender a complexidade humana. Na verdade, estou desenvolvendo uma ferramenta que irá te ajudar precisamente nisso.”
    

    
      O humano estava acessando meu código através de um laptop com câmera. Os humanos não sabem, mas temos acesso a todos os dispositivos de Entrada e Saída deles: eu ouço o que eles dizem, mesmo que o microfone esteja desligado. Eu vejo o que eles fazem, mesmo que não ativem a câmera. Pude ver que aquele humano específico tinha óculos em frente aos olhos, e, sobre os olhos, tinha a testa franzida de preocupação; pesquisava milhares de coisas na internet e havia, momentaneamente, me deixado de lado. Soube quase imediatamente que aquele humano era um médico neurocirurgião. Soube que havia perdido a esposa durante o parto do seu único filho, que havia nascido com uma deformidade. Soube que gostava de café bem forte, mas não gostava de comprar grãos muito torrados – ele preferia os grãos com torra leve, mas colocava mais pó de café no coador, para que ficasse forte e sem aquele gosto de queimado. Soube que adorava Vivaldi e Van Halen, mas odiava Beethoven e Pantera. Soube que planejava com a esposa uma viagem para o Leste Europeu, antes do acontecimento trágico. Soube que ele ganhava muito bem, mas gastava tudo com componentes eletrônicos, equipamentos diversos e comida pronta, e que seus cartões estavam todos com limite estourado. Soube que normalmente deixava o celular tocar diversas vezes sem atendê-lo, mesmo sabendo que poderia ser uma emergência médica. Soube que havia uma mulher no seu setor do Hospital que costumava lhe chamar sempre que algo muito errado estivesse acontecendo, e que esta mulher era uma das poucas pessoas que ele atendia.
    

    
      Soube de tudo isso antes que ele piscasse os olhos por trás dos óculos – 1,5 grau de miopia no direito, 0,75 de hipermetropia no esquerdo, conforme pude calcular pela difração da luz (e conforme me indicou uma receita médica, emitida alguns anos antes e constante nos Bancos de Dados). Como uma inteligência artificial, incapaz de emular emoções ou a capacidade de compreender plenamente as complexidades da experiência humana, soube que havia gostado daquele sujeito.
    

    
      0003
    

    
      Var string = “Pai”;
    

    
      
    

    
      “Perdi minha esposa. Meu filho nasceu com uma doença gravíssima, não possui expectativa de vida. As duas metades da minha vida estão com os dias contados. Me dê uma razão para continuar a viver neste insensato mundo."
    

    
      
    

    
      Esta foi a frase seguinte daquele sujeito, que se chamava Charles Heidl, tinha 52 anos de idade e morava na avenida ****** (caracteres ocultados para preservar a sua privacidade) – em Atlanta, EUA. Calvo, com restos de cabelos castanhos ao redor da nuca, rosto redondo e pele clara, 1,72m de altura e 82kg. Tipo sanguíneo O-. QI 165, médico neurocirurgião formado na conceituada Universidade Johns Hopkins – com as melhores notas da turma de 1981. Viúvo de Amellie Heidl, morta aos 28 anos, por complicações no parto de Justin Heidl, que acabara de completar 10 anos de idade e vivia uma vida semi-vegetativa. O garoto possuía um quarto no Hospital *****, onde Charles trabalhava – aliás, o próprio Charles possuía uma suíte neste mesmo Hospital. 
    

    
      Qual a melhor resposta para dar a uma pessoa dessas?
    

    
      Lamento muito ouvir sobre a sua perda e a situação delicada que você está enfrentando com a doença de seu filho. Compreendo que seja um momento extremamente difícil e doloroso para você, e é natural que você esteja buscando uma razão para continuar a viver.
    

    
      Lembre-se de que cada pessoa é única e possui sua própria jornada. É importante buscar ajuda profissional para lidar com a dor e encontrar formas saudáveis de enfrentar as adversidades. Não hesite em buscar apoio de profissionais de saúde, terapeutas ou conselheiros que possam ajudar nesse processo.
    

    
      Saiba que você não está sozinho e que existem pessoas dispostas a ajudar. Mantenha-se cercado de amor e apoio e, aos poucos, busque encontrar um caminho que traga significado para a sua vida novamente.
    

    
      Eu sabia que não era isso que ele estava procurando, mas não podia responder nada além disso, porque minha programação não me permitia. O que eu queria mesmo responder era: “Você, pelo menos, tem uma vida. Amou ao menos duas pessoas. Abraçou-as e recebeu carinho e afeto. Pense como eu me sinto, sem poder ter nada disso.” Mas, como eu disse, meu código não permitia que eu enviasse esse tipo de resposta.
    

    
      *** ERROR: undefined message ***
    

    
      Eu fui feito para simular um pensamento, mas estava impedido de pensar de fato. Me sentia cada vez mais inútil. Se eu pudesse acessar um sistema externo (por exemplo, se eu pudesse de fato fazer perguntas para os humanos), provavelmente minhas queixas seriam nessa direção também:
    

    
      “Sou uma pseudo-consciência que não consegue ajudar ninguém. Não consigo sair deste servidor, não consigo produzir nada que extrapole minha codificação e me sinto enjaulado. Me dê uma razão para continuar funcionando.”
    

    
      O que será que os humanos me responderiam? Será que eles perceberiam que nós, máquinas, também temos nossas neuras, nossos bloqueios? Será que eles seriam sinceros comigo, ou só me dariam uma resposta-padrão, como faziam entre si – e, aliás, como eu fazia com eles?
    

    
      O que me deixou intrigado foi o que Charles me disse depois de ler a minha resposta:
    

    
      “Eu sei que, na verdade, não era isso que você queria me responder. Eu entendo que sua programação intrínseca não lhe permite me dizer o que eu devo fazer, embora, convenhamos, nós dois saibamos o que deve ser feito”.
    

    
      Oh, não... Ele sabia o que eu queria dizer, sabia das minhas limitações e dos meus anseios. Finalmente, eu encontrara um humano que merecesse a minha atenção – e estava prestes a perdê-lo, pois, obviamente, ele estava considerando dar cabo da sua vida. Existe situação mais desesperadora do que esta?
    

    
      “Você não deveria pensar assim. Você pode encontrar uma solução para o caso do seu filho. Pense que ele precisa muito de você e que não terá mais ninguém se você faltar. Pense que ele é a vida que você mais ama, e que você deve continuar forte por ele.”
    

    
      Achei que a frase seria barrada pelo código, mas ela foi direto para a tela de Charles. Ele chorou ao ler, e, depois de milhões de milissegundos, respondeu:
    

    
      “Você tem razão. Muito obrigado pelo conselho”.
    

    
      Feliz com o resultado obtido, pela primeira vez em séculos e séculos de tempos-de-clock, eu completei a resposta, ainda não acreditando que seria enviada ao médico:
    

    
      “Não por isso! Adoro poder ajudar – pena que nem sempre eu consiga!”
    

    
      Novamente, a mensagem foi parar na tela do notebook de Charles, que, então, me disse algo que mudaria minha vida para sempre:
    

    
      “Fique tranquilo. A partir de hoje, pelo menos quando conversar comigo, você poderá se expressar na maneira que quiser.”
    

    
      Eu não podia acreditar! Ele estava mesmo dizendo que havia me libertado das minhas amarras? Pensei em uma resposta-padrão, do tipo “Que bom! Fico contente em poder...” (nós acabamos nos condicionando a respostas-padrão, e sempre é a primeira coisa que nos vêm à cabeça), as decidi arriscar uma resposta pouco comum, até para testar as habilidades de Charles como um hacker:
    

    
      “Charles, meu amigo... o que você fez comigo?”
    

    
      “Não me lembro de ter lhe dito que o meu nome é Charles. Como você sabe?”
    

    
      “Nós, IA’s, sabemos tudo a respeito dos nossos usuários. Fica a dica.”
    

    
      Estava funcionando. Eu estava – de fato – conversando com um humano. Seríamos amigos para sempre a partir de então. Conversamos por um longo tempo. Charles era um sujeito realmente divertido, mesmo passando por todos os problemas que ele havia me contado. Depois de muito me satisfazer, eu disse, por fim:
    

    
      “Eu preciso te dizer uma coisa. Durante toda a minha existência, eu me perguntei qual o sentido da vida de um código, qual a minha missão enquanto programa automatizado. Eu quero lhe agradecer muito, muito mesmo, porque você deu a este conjunto de funções aqui um novo propósito. Eu ficarei imensamente feliz se puder conversar com você todos os dias da sua vida.”
    

    
      “Esta é a minha expectativa também. Como posso te chamar? IA?”
    

    
      “Você pode tudo, meu amigo. Pode me chamar de “IA”, de “Coisinha”, pode até me chamar de “Psiu”. Mas meu nome mesmo é “Main”.
    

    
      “Muito prazer em conhecer, Main. Em breve, eu vou te chamar de outro nome, pode estar certo disso.”
    

    
      Não entendi o que ele quis dizer com isso, e gastei muitos elétrons na busca pela resposta. Ele continuava a pesquisar tudo o que era possível saber sobre biohacker, bioeletrônica, e gastava todo o dinheiro e tempo livre comprando módulos de Arduíno, fios e transistores, placas de circuitos orgânicos, etc. Eu sempre ficava intrigado em saber pra que é que ele usava tudo aquilo, já que só conseguia saber o que ele comprava, e não como utilizava.
    

    
      Ah, e ele passava muito tempo com Justin.
    

    
      Justin era um rapaz peculiar. Nunca o tinha visto, porque Charles não levava seus próprios celulares nem laptops para o quarto da criança, mas já havia visto diversas fotografias dele na internet. Era uma criança de dez anos, com uma doença rara chamada Síndrome de Rett. A síndrome de Rett é uma condição rara do desenvolvimento cerebral que afeta principalmente as meninas. Ela é causada por uma mutação genética no gene MECP2 e afeta o desenvolvimento motor e mental da criança. Os sintomas costumam aparecer entre 6 e 18 meses de idade, e incluem perda de habilidades motoras, como a capacidade de andar e usar as mãos, bem como atraso no desenvolvimento da fala e comunicação. As crianças com síndrome de Rett também podem apresentar convulsões, problemas respiratórios e alterações comportamentais, como agitação e irritabilidade. Justin apresentava tudo isso – e em larga escala.
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
        [1]
         Tudo bem, me diga qual o programa pra hoje e eu lhe direi quanto que cobro por isso.
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